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O caso do antipapa Anacleto II e a lição eterna da fidelidade à verdade

Introdução: Quando a fumaça do inferno quase entrou
na Igreja
Ao longo da história da Igreja Católica, houve momentos em que a barca de Pedro foi
sacudida por tempestades tão violentas que parecia prestes a afundar. Um dos episódios
mais dramáticos — e hoje pouco conhecido — aconteceu no século XII, quando o trono de
Pedro quase foi ocupado por um herege apoiado por poderes mundanos. Foi um momento
decisivo, no qual a Igreja esteve à beira de uma divisão irreparável: o caso do antipapa
Anacleto II.

Esta história não é apenas uma curiosidade histórica. Ela fala de temas urgentes e atuais: o
poder da verdade sobre o consenso, a necessidade de discernimento diante das aparências e
como permanecer firme quando fazer o que é certo não é popular. Em tempos de crescente
confusão doutrinária, até mesmo dentro da Igreja, esta antiga história ressoa com uma força
renovada.

I. O contexto do século XII: tensões, ambições e uma
Igreja dividida
O século XII foi um tempo de grandes tensões entre o poder espiritual e o poder temporal.
Enquanto o papado buscava afirmar sua autoridade sobre toda a cristandade, as famílias
nobres italianas — especialmente em Roma — tentavam controlar quem se sentaria na
Cátedra de São Pedro.

Nesse contexto turbulento, a morte do Papa Honório II, em 1130, desencadeou uma das
crises mais perigosas da Igreja medieval: um conclave dividido, dois papas eleitos e uma
Igreja dilacerada entre a verdade e a falsidade.
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II. O escândalo: dois papas, mas apenas uma verdade
Após a morte de Honório II, uma facção do Colégio dos Cardeais, dominada pela poderosa
família Pierleoni, organizou uma eleição apressada e proclamou Pietro Pierleoni como
Papa, sob o nome de Anacleto II. No entanto, a maioria dos cardeais legítimos — embora
politicamente desfavorecidos — reuniu-se em outro local e elegeu Inocêncio II.

Assim começou uma luta dramática que duraria quase uma década. Anacleto II tinha o apoio
da nobreza romana, do clero local e até de vários bispos europeus. Mas havia um problema
essencial: sua eleição foi ilegítima, e sua doutrina era duvidosa. Muitos sabiam que
Pierleoni não apenas chegou ao poder por meios questionáveis, mas também estava disposto
a submeter a Igreja aos interesses políticos mundanos.

III. Quem foi realmente Anacleto II? Um simples
antipapa ou um herege disfarçado?
Pietro Pierleoni era membro de uma família de judeus convertidos muito influente em Roma.
Foi educado em Cluny, ordenado cardeal pelo Papa Pascoal II e possuía grande prestígio
intelectual. No entanto, sua trajetória foi sempre marcada por uma ambição que não se
alinhava ao Evangelho.

O problema não era sua origem — a Igreja nunca julga pelo sangue —, mas sua
proximidade com heresias sutis, que negavam a independência espiritual da Igreja diante
do poder político. De fato, Anacleto II promovia uma visão clericalista, na qual os bispos eram
meros funcionários do poder temporal, e aceitava alianças com príncipes que colocavam em
risco a doutrina católica.

Sua eleição foi um golpe, e seu governo um escândalo. No entanto, ele foi obedecido por
grande parte da Igreja por anos! Muitos fiéis, sem perceberem o erro, seguiram o
antipapa, sem saber da sua ilegitimidade.
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IV. São Bernardo de Claraval: o santo que salvou a
Igreja
No meio do caos, Deus suscitou uma voz profética: São Bernardo de Claraval. Esse monge
cisterciense, um dos maiores santos do século XII, liderou uma verdadeira cruzada espiritual
em favor do verdadeiro Papa, Inocêncio II.

São Bernardo não apenas argumentou teologicamente contra Anacleto II, mas viajou por toda
a Europa para convencer reis, príncipes e bispos de que apenas o Papa legítimo deveria ser
obedecido.

Com profunda fé e humildade, ele escreveu:

“Não é a multidão que faz a Igreja, mas a verdade. Onde está a
verdadeira fé, aí está a Igreja.”

Essa frase deveria ecoar em nossos corações ainda hoje, especialmente quando a confusão
parece reinar até mesmo em setores eclesiásticos.

V. O desfecho: a vitória da verdade e da fidelidade
Após oito anos de cisma, a morte de Anacleto II, em 1138, e o reconhecimento de Inocêncio II
como único Papa encerraram o escândalo. O antipapa foi declarado ilegítimo, e muitos de
seus seguidores se reconciliaram com a Igreja.

Foi uma vitória da graça, não da política. Não venceu aquele que possuía mais poder,
mas sim aquele que permaneceu fiel à verdade revelada.
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VI. Relevância teológica: o que esse escândalo nos
ensina hoje?
O caso de Anacleto II nos lembra que a Igreja é indefectível, mas não está isenta de
provações. Nem todo aquele que veste branco é necessariamente fiel à fé católica. A
sucessão apostólica é essencial, sim, mas também o é a adesão ao depósito da fé.

Cristo disse:

“Acautelai-vos dos falsos profetas, que vêm até vós vestidos como
ovelhas, mas interiormente são lobos devoradores.” (Mateus 7,15)

Esse alerta continua atual. Hoje, mais do que nunca, os católicos devem pedir a Deus
discernimento e coragem para permanecer fiéis à verdade, mesmo que isso signifique
remar contra a maré.

VII. Guia prático: Como viver essa lição hoje?
Aqui está um guia teológico e pastoral para aplicar essa lição na vida cotidiana:

1. Formação doutrinária contínua

Você não pode amar o que não conhece. Estude o Catecismo, a Sagrada Escritura e os
documentos do Magistério autêntico. Não se deixe levar por modas teológicas ou discursos
ambíguos.

2. Discernimento espiritual

Nem toda autoridade eclesiástica fala com a voz de Cristo. Ouça com humildade, mas
também com espírito crítico. Pergunte-se sempre: “Isso está em conformidade com a fé de
sempre?”



O dia em que quase elegeram um Papa herege: O escândalo oculto
do século XII | 5

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 5

3. Fidelidade à Tradição

A Igreja não inventa novas verdades; ela preserva o depósito da fé. Confie no que foi crido
“sempre, em toda parte e por todos”, como ensinou São Vicente de Lérins.

4. Oração e penitência

A fidelidade não é apenas intelectual. Ela se cultiva na oração diária, nos sacramentos e na
vida interior. Peça luz ao Espírito Santo e força à Virgem Maria.

5. Coragem para testemunhar

Se você vê erro ou confusão, não se cale. Fale com caridade, mas sem covardia. A verdade
não é agressiva, mas também nunca é neutra.

6. União com o Papa legítimo e ortodoxo

Ame o Papa, mas não de forma cega. A verdadeira obediência não é bajulação, mas adesão à
verdade que ele deve guardar.

Conclusão: A verdade, mesmo sozinha, nunca será
derrotada
A história de Anacleto II é um lembrete de que a fidelidade nem sempre é popular, mas é
sempre santa. A Igreja de Cristo é guiada pelo Espírito Santo, mas os seus membros podem
errar, inclusive gravemente. Por isso, cada católico é chamado a ser um sentinela da fé, um
discípulo corajoso e uma testemunha da verdade.

Quando tudo parecer escuro, lembremo-nos de que uma única vela, como São Bernardo,
pode iluminar toda a Igreja. E quando a confusão reinar, Cristo continua sendo Rei, e sua
promessa permanece firme:

“Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja; e as
portas do inferno não prevalecerão contra ela.” (Mateus 16,18)


